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  ELOGIOS PARA A DOR DA LIDERANÇA


  Dado os muitos líderes que estão implodindo bem diante dos nossos olhos, esta é uma discussão oportuna a partir de um consultor capaz! Oro para que você faça uma reflexão profunda sobre os pensamentos do Dr. Chand, seja você um líder ou alguém que serve a um!


  Bispo T. D. Jakes, Sr., Autor mais vendido pelo New York Times,
Pastor, The Potter’s House of Dallas, Ins., Dallas, Texas


  A liderança e a dor são geralmente inseparáveis. Cada vez que o meu nível de dor aumenta, preciso lembrar-me (isso é o que os líderes fazem) de liderar na dor e através dela. Meu amigo Sam Chand ajuda-nos a entender como abraçar — e, ainda mais importante, crescer — durante a nossa dor e através dela.


  John C. Maxwell, Autor mais vendido pelo New York Times e Orador


  Toda jornada de liderança é cheia de altos e baixos, tanto de triunfos como de dores. No entanto, desperdiçamos nossos erros e decepções quando falhamos em aprender com eles. Quando perdemos de vista nossos objetivos e visão, perdemos a oportunidade de mudar, crescer e seguir em frente para uma maior capacidade e habilidade de liderança. O Dr. Sam Chand lidou pessoalmente com os altos e baixos da liderança e capacitou inúmeros líderes para fazerem o mesmo com medidas iguais de sabedoria divina, humor e propósito. A dor da liderança: lições para o crescimento vai ajudá-lo a transformar a dor do seu passado na força do seu futuro.


  Brian Houston, Pastor Sênior, Hillsong Church


  O Dr. Chand é um dos melhores professores sobre liderança que já ouvi. O seu novo livro, A dor da liderança, aborda brilhantemente uma das qualidades menos conhecidas, mas uma das mais importantes, dos melhores líderes: a habilidade de suportar a dor. O conhecimento do Dr. Chand é tanto prático como inspirador. Todo líder que quer crescer deveria ler este livro e aplicar o que ele ensina.


  Craig Groeschel, Pastor Sênior da LifeChurch.TV., Autor de From This Day Forward: Five Commitments to Fail-Proof Your Marriage


  Em A dor da liderança: lições para o crescimento, Sam Chand puxa a cortina a fim de olhar por trás dos bastidores para o processo de navegar pela dor da liderança. Suas ideias ajudarão qualquer líder a encarar, com sucesso, os inevitáveis desafios que todos os líderes devem encarar. Sam é um brilhante comunicador, e seu livro é uma leitura obrigatória para qualquer um que queira tornar-se um líder mais forte, mais sábio e mais compassivo.


  Jentezen Franklin, Pastor Sênior, Free Chapel,
Autor do best-seller, pelo New York Times, Fasting


  Leia a obra de Sam Chand, A dor da liderança, e ouça enquanto ele toca acordes que ressoam ao fundo de nossa alma. Seus livros não são “manuais de sucesso” tanto quanto são “verificações da realidade”. Os melhores líderes são aqueles que aprendem a identificar as várias maneiras pelas quais procuramos minimizar, fugir ou negar a nossa dor. No entanto, a experiência da dor é o caminho para tornar-nos verdadeiramente conscientes da nossa vulnerabilidade, mortalidade, fragilidade, falibilidade, vaidade e loucura. A honestidade é a única forma de “crescer através disso”. O Dr. Chand ajuda-nos a darmos passos em direção à “vitória” que vamos conquistar — passos que precisamos dar especialmente quando nos sentimos fracassados. Obrigado mais uma vez, Sam!


  Pastor Jack Hayford, Chanceler, The King’s University, Dallas/Los Angeles


  Parece que todos escrevem sobre o “como” da liderança, mas, finalmente, alguém escreveu sobre a dor. O novo livro de Sam Chand, A dor da liderança, é sobre a crua e dolorosa realidade de liderar pessoas e organizações. Todo líder precisa ler este livro. Na era distraída e perturbada de hoje, as apostas são muito altas para a liderança “se sentir bem”. Precisamos de líderes que saibam como lidar com decisões difíceis, situações desafiadoras e problemas complexos. Compre este livro, porque você não pode perder esta oportunidade de aprender com o melhor.


  Phil Cooke, Cineasta, Consultor de Mídia e Autor de Unique: Telling Your Story in the Age of Brands and Social Media


  O Dr. Chand caminhou conosco através da tristeza, da morte de entes queridos, e das transições de liderança da igreja. Através disso tudo, ele trouxe esperança de forma consistente em meio à dor, lembrando-nos de que há propósito na dor. A dor nos tornou líderes melhores. Este livro dará a você esperança e propósito em sua jornada também!


  Judah e Chelsea Smith, Pastores Principais, The City Church, Seatle, Washington


  A dor é inevitável para qualquer um na liderança. Quando a pressão e a dor chegam, tenho de lembrar-me de que essa é uma simples parte do chamado. Essa nunca é uma razão para desistir. Não conheço nada que tenha valor que seja conquistado sem pagar um preço — quanto maior o preço, maior o prêmio. A dor tem uma maneira incrível de extrair motivações que nunca perceberíamos de outra forma, e isso, por sua vez, impulsiona-nos a irmos mais longe do que se não tivéssemos passado pela dor. Agradeço ao meu amigo Sam Chand por nos trazer conhecimento para que possamos crescer através da nossa dor.


  Pastor Phil Pringle, OAM, Fundador e Presidente da C3 Church Global, Pastor da C3 Church, Oxford Falls, Presidente da Oxford Falls Grammar, Autor e Artista


  Todo líder experimenta a dor, mas o sofrimento parece ser uma dimensão inexplorada da liderança. Samuel Chand, um excelente treinador de liderança, produziu um livro que oferece um entendimento prático dos quês e porquês da dor, para que líderes possam entender o seu significado e aprender as lições que Deus quer ensinar-lhes a partir dela. Tenho admirado o Chand como um líder; agora, aprecio esta grande contribuição que ele fez para a compreensão da angústia da liderança.


  Mark L. Williams, Supervisor Geral, Church of God, Cleveland, Tennessee


  Todo líder enfrenta desafios dolorosos. Essas dificuldades podem fazer-nos ou desistir, ou continuar e crescer! Esse magnífico livro escrito pelo meu amigo Dr. Sam Chand dará a você um entendimento prático sobre dor, pressão e seu potencial. Leia este livro para ter a sua perspectiva transformada para sempre.


  John Bevere, Autor/Ministro, Messenger International


  Liderança é um tópico sobre o qual muitos falam, mas poucos entendem com a profundidade, o discernimento e a sabedoria bíblica do Dr. Samuel Chand. Em A dor da liderança, o Dr. Chand explora o importante papel que a dor exerce na vida de qualquer líder, especialmente na vida daqueles que estão no ministério, e como ela pode tornar-se um catalisador para o crescimento. Este livro conforta e consola, enquanto inspira e motiva líderes a verem os problemas inevitáveis da vida como dores divinas de crescimento.


  Chris Hodges, Pastor Sênior, Church of the Highlands,
Autor de Fresh Air e Four Cups


  Qualquer atleta de classe mundial vai dizer-lhe que o crescimento e a resistência vêm por uma experiência, ao longo da vida, de disciplina e de dor. Como líderes, podemos aprender com os hábitos de nossos companheiros atletas. Em A dor da liderança, Sam Chand quebra um elemento assustador da liderança, ensinando-nos como abraçar e gerenciar a dor para o nosso benefício e para o benefício daqueles que estão ao nosso redor. Este é certamente um livro incrível para colocar nas mãos da sua equipe!


  Wayne Alcorn: Presidente Nacional das Igrejas Cristãs Australianas:
Pastor Sênior da Hope Centre Internacional


  O esgotamento é um sintoma da desilusão, e isso pode atingir pastores tão fortemente quanto CEOs. O Dr. Chand tem uma grande reputação por ajudar alguns dos líderes mais respeitados no mundo a superar o desânimo e a lidar com a mudança. A dor da liderança nos conta algumas dessas histórias e mostra como deixar que Deus use nossas situações dolorosas para nos levar a novos níveis em nossa liderança.


  Steven Furtick; Pastor Principal, Elevation Church e Autor mais vendido, pelo New York Times, de Crash the Chatterbox, Greater, e Sun Stand Still


  Muitas vezes, líderes cristãos veem a dor como o inimigo e fazem tudo o que podem para evitá-la. De acordo com o Dr. Sam Chand, no entanto, essa é exatamente a abordagem equivocada. Neste novo livro perspicaz, ele mostra que precisamos ver a dor como nossa amiga e abraçá-la, porque nós e as organizações que lideramos crescerão apenas até o limite da nossa dor.


  Dr. George O. Wood, Superintendente Geral, Conselho


  Geral das Assembleias de Deus


  Tendo liderado por mais de 35 anos e sendo Pastor Sênior há mais de 25 anos, não posso dizer o bastante sobre o livro de Sam Chand, A dor da liderança. Gostaria de ter desfrutado desse tipo de discernimento anos atrás. Nesses anos, raramente recebemos ensinamentos perspicazes sobre a realidade da dor de liderar pessoas. Jesus entendeu e ensinou a natureza invertida da liderança há mais de 2000 anos: o primeiro será o último, e, para construirmos o Reino de Deus e crescermos pessoalmente, precisamos experimentar a dor. Esse é o plano de Deus. Obrigado, Sam, por contar isso da maneira como é, e por dar a todos nós o conhecimento que precisamos para usar a nossa dor e permitir a mudança que ela traz, a fim de que possamos segurar nossas promessas com as duas mãos, dentro do chamado e dentro do desafio.


  Paul de Jong, Pastor Sênior, LIFE, Auckland, New Zealand


  Não acho que exista uma declaração de liderança mais poderosa e desafiadora do que esta: “Você só crescerá até o limite da sua dor”. Se deseja aumentar a sua capacidade de liderança, você deve aumentar a sua tolerância à dor. Esticar e crescer são processos dolorosos, mas os resultados sempre valem a pena.


  Christine Caine, Fundadora da The A21 Campaign


  Liderar em um tempo de mudanças rápidas e sem precedentes no século 21, muitas vezes, produz uma sensação de perda. Goste ou não, existe dor na jornada. Meu querido amigo, o Dr. Sam Chand, mais uma vez, abordou brilhantemente essa questão vital da liderança com clareza, consistência e convicção. Boa leitura!


  Dr. Mark Chironna, Church on the Living Edge, Orlando, Flórida


  Meu amigo de longa data, Sam chand, diagnosticou a dor da liderança com precisão e escreveu uma receita e um esperançoso prognóstico! Ao compartilhar as diversas histórias de outros líderes que suportaram a dor e sobreviveram, sua mensagem ajudará a superar os sentimentos de isolamento e futilidade, e isso trará conforto para líderes machucados. Estou emocionado por Sam ter fornecido um recurso tão relevante aos líderes! Essa é uma resposta de oração!


  Bispo Dale C. Bronner, D. Min., Autor/Pastor Sênior Word of Faith
Family Worship Cathedral, Atlanta, Geórgia


  O Dr. Chand escreveu possivelmente o livro mais importante neste momento para Pastores e Líderes. Todos nós atravessaremos a dor ao liderarmos nossas organizações. A dor da liderança vai ajudá-lo a fazer isso bem e a sair mais forte do que antes.


  Benny Perez, Pastor Principal de The Church, Las Vegas, Nevada


  O livro de Sam Chand, A dor da liderança: lições para o crescimento, é essencial para todo líder! Nós só queríamos ter lido isso há 25 anos, quando éramos pioneiros na nossa igreja. Se você quiser parar o sangramento, experimentar a cura de Deus e reacender seu amor pela liderança, este é o livro pelo qual você tem orado — ele também pode, muito provavelmente, adicionar décadas à sua liderança!


  Jeff e Beth Jones, Pastores Seniores, Valley Family Church, Kalamazoo, Michigan


  O Dr. Sam Chand observa que os líderes só podem subir ao nível de seu limite de dor. A dor afeta a todos de forma diferente, embora todos a experimentem. Em seu livro, o Dr. Chand, de forma especializada, sistemática, pensativa e carinhosa, aborda a angústia da dor e as lições que aprendemos com ela. Leia este livro, e você será um líder melhor.


  Bispo Michael S. Pitts, Pastor Fundador, Cornerstone Church,
Supervisor, Cornerstone Global Network


  O Dr. Chand é uma das mentes mais astutas que conheço. Com sabedoria profunda e simples, ele desembrulha as questões complexas da vida e capacita você com as ferramentas para ter sucesso. Este livro é carregado com sabedoria e experiências pessoais de algumas das pessoas mais poderosas. Ele deixa o leitor saber: “Você não está sozinho, e, na verdade, há vida depois disso”. A minha maior lição desse livro é que essa dor inegável é o meu indicador de crescimento. Este é um livro incrível e, na minha igreja, certamente será uma leitura obrigatória!


  Smokie Norful, Pastor Sênior, Victory Cathedral Worship Center, Cantor vencedor do prêmio Grammy e Compositor, Chicago, Illinois


  A vida é alegre e a vida dói. Embora nos deliciemos nos tempos de maravilha, nosso crescimento vem dos capítulos da dor. Meu amigo e colega treinador, Dr. Sam Chand, passou uma vida inteira colecionando conhecimento e desenvolvendo ideias pessoais tanto acerca do sofrimento quanto da vitória. Ele aprendeu o valor da dor e como usar sua angústia para criar transformação no cotidiano e no ministério. Sam compartilha essa sabedoria em seu livro extraordinário, A dor da liderança: lições para o crescimento. Recomendo que você leia este livro cuidadosamente. Examine-o completamente e aprenda com ele. Não sofra a dor e perca a mensagem.


  Dr. Dave Martin, Treinador de Sucesso Cristão #1 da América
e autor de Twelve Traits of the Greats


  Eu sempre disse que líderes diferentes deveriam ler livros diferentes. Estava errado. Todo líder precisa deste livro. A dor virá a todo líder, e, quando isso acontecer, este livro será uma ajuda segura e verdadeira. Sam Chand é uma voz instruída de sabedoria em um mundo ruidoso, e sua sabedoria aqui sustentará você durante os tempos difíceis.


  William Vanderbloemen, Presidente, The Vanderbloemen SearchGroup,
Autor de Next: Pastoral Succession that Works


  Este livro contém um soco. Ele fala a verdade. Atrás do humor e dos aforismos espirituosos, há uma veia de verdade inescapável que aqueles que estiveram na liderança conhecem muito bem — a liderança é dolorosa. A dor é o rito de passagem do líder. Cada nível de crescimento de liderança vem com dor. O Dr. Sam Chand me desafia. Ele é meu afiador. Sua autenticidade. Suas perguntas. Seu intelecto. Seu espírito. Seu testemunho. Ele me inspira, no púlpito e fora dele, a tornar-me uma pessoa melhor e um líder melhor. Permita que ele também o inspire. A dor da liderança é um livro para a jornada. Ele é um bom remédio para cada líder que se sente isolado, incompreendido ou traído. Aqui, você encontrará sabedoria e força à medida que busca o crescimento e a eficácia da liderança. Leia-o antes que haja alguma dor. Releia-o quando houver dor. Recomende-o depois da dor.


  Mensa Otabil, Chanceler, Universidade Central, Accra, Gana


  Sam Chand voltou a tocar o cerne do que os líderes enfrentam em sua vida diária. Seus livros perspicazes sempre abordam com precisão as principais questões enfrentadas pelos líderes. Neste livro, Sam descreve o fato de a dor ser a companheira de qualquer líder que está iniciando uma mudança e sendo uma verdadeira influência. O compromisso de resolver problemas e iniciar mudanças inevitavelmente produz dor. O conhecimento neste livro, no entanto, não é apenas acadêmico; Sam entende a vida emocional de um líder. Ele orienta os líderes através do desafio da dor como parte de seu crescimento na liderança. Também explica o privilégio da liderança e que um grande destino sempre é acompanhado por uma grande adversidade. Este livro é uma excelente ferramenta para líderes que precisam saber como navegar pelos desafios de seu mundo de liderança.


  Andre Olivier, Pastor Sênior, Rivers Church, África do Sul e autor de Pain Is Inevitable, Misery is Optional e Principles for Business Success


  Em mais de 24 anos de liderança ministerial, nunca lemos um livro que comunicasse tão claramente a necessidade de identificar e de trabalhar com a dor da liderança. Tendo conhecido o Dr. Chand, há 14 anos, como um consultor para o nosso ministério, sabemos, de primeira mão, que a sabedoria que ele compartilha pode impulsionar líderes a seus próximos níveis de grandeza. Estamos muito entusiasmados em poder compartilhar este livro com a liderança da igreja e com os empresários ligados ao nosso ministério.


  Bispo Kim W. Brown e Elder Valerie K. Brown, Igreja Batista do Monte Líbano “The Mount”, K.W. Brown International Ministries, Inc., Chesapeake, Virgínia


  Eu não poderia escrever um livro sobre a dor da liderança sem honrar a Brenda, minha esposa e “parceira da dor” desde 1979 e minha melhor amiga desde 1973. Juntos, passamos pelos momentos mais
sombrios — falhas de liderança, pobreza, mortes, desafios matrimoniais, paternidade, empreendimentos de negócios fracassados, decepção com pessoas, traição, planos que deram errado e muitos mais.


  Brenda é minha noiva, minha melhor amiga, a melhor mãe e avó,
e a pessoa mais sábia que conheço.


  Tudo o que sou deve ser creditado ao Senhor e ao Seu gracioso presente
que é a Brenda. Ela tem sentado ao meu lado todos os dias na sala
de aula da dor a fim de recebermos lições para o crescimento.


  AGRADECIMENTOS


  Embora meu nome esteja neste livro como o autor, não poderia tê-lo escrito sem a contribuição de muitos professores em minha sala de aula para o crescimento. Estou em dívida com cada um.


  Minha esposa, Brenda, minhas filhas, Rachel e Debbie, Zack, meu genro, e minhas netas, Adeline e Rose, são fontes de grande alegria e conforto quando encaro as dores da vida.


  Muitos amigos no ministério e no mercado confiaram suas dores a mim — ensinando-me que a dor está na sala de aula de todo líder.


  Meu escritor, Pat Springle, alivia a minha dor tomando meus pensamentos crus, pilhas de notas e horas de gravações para criar algo convincente para mim… E, agora, para você.


  Um número de talentosos, sábios e tenazes mentores através dos anos encorajou-me a abraçar minhas dores, a perseverar e a continuar seguindo em frente.


  De todos eles, aprendi — e continuo aprendendo — que você crescerá apenas até o limite da sua dor.


  UM OLHAR PARA DENTRO


  Ao longo dos anos, tive o distinto privilégio de trabalhar com alguns dos melhores líderes em nosso país e em todo o mundo. Muitos deles me contataram quando estavam no seu nível mais baixo, no fim da sua sagacidade, no seu fim da linha. Vi esses homens e mulheres notáveis encontrarem alguns dos problemas mais difíceis da vida, e os vi aprenderem as lições mais valiosas da vida a partir de suas experiências com todos os tipos de dor.


  Solicitei a várias dessas pessoas que escrevessem suas histórias, e as incluí no início de cada capítulo. Elas oferecem um olhar raro dentro das mentes e dos corações de alguns dos melhores líderes do planeta. Não perca essas histórias. Leia-as cuidadosamente. Você ficará espantado e inspirado, e poderá tomar emprestada alguma coragem deles para enfrentar suas situações dolorosas.
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  LEPRA DA LIDERANÇA


  Nós devemos abraçar a dor e queimá-la como um
combustível para a nossa jornada.


  KENJI MIYAZAWA


  
    Craig Groeschel, fundador e pastor sênior da
LifeChurch.tv, Edmond, Oklahoma


    Antes de começarmos a LifeChurch.tv em 1996, um dos meus modelos a seguir no ministério me disse que tinha uma promessa única para mim. Lembro-me de pensar que ele prometeria algo encorajador, como: “Deus faria mais através de mim do que eu pensava ser possível”. Pendurado em cada uma de suas palavras, esperei ansiosamente por sua promessa de boas novas. Pausando, como se fosse um efeito dramático, meu mentor disse lenta e sobriamente: “A única coisa que eu posso garantir é que Deus vai… te quebrar”.


    Ótimo.


    Isso não era o que eu queria ouvir. Mas, suas palavras não poderiam ter sido mais verdadeiras.


    Ao longo dos 12 meses seguintes ou mais, Deus começou a fazer um trabalho profundo na minha alma. Esse não era um trabalho resultante do tempo dedicado à Sua palavra ou à oração, mas era um trabalho decorrente de dor, mágoa, decepção e traição.


    Grande parte da dor que experimentamos como igreja poderia ter sido poupada se eu tivesse sido um líder melhor. Mas, na jovem idade de 28 anos, especializei-me em tornar as coisas fáceis mais difíceis. Para começar, entrei em pânico e contratei funcionários que eu não deveria ter contratado. Dentro de um ano, tive de substituir quase todos os membros da equipe que eu trouxe, juntamente à maioria de nossos principais voluntários. Se você já despediu alguém, então conhece a dor de olhar para os olhos de alguém de que gosta e dizer-lhe que ele não pode mais continuar empregado. Nem consigo lembrar quantas lágrimas derramei e com que frequência não consegui segurar a minha refeição por causa da agonia envolvida com a remoção de pessoas que eu amava de seus papéis de ministério.


    Outro grande golpe veio logo depois que lançamos nosso novo ministério de pequenos grupos. Com pouco mais de 100 pessoas chegando à nossa igreja, ficamos emocionados por começar alguns grupos para ajudar as pessoas a crescerem espiritualmente e a desenvolverem relacionamentos mais profundos umas com as outras. Um grupo em particular explodiu com um crescimento para 30 ou mais pessoas por semana. O líder era meu amigo, mas nossa teologia diferia em uma área importante. Pedi-lhe que não ensinasse sobre esse assunto, mas ele continuou a ensinar sobre esse assunto semana após a semana. Porque eu acreditava que o que ele estava ensinando era perigoso, implorei-lhe que parasse. Ele me chocou dizendo que simplesmente levaria seu grupo e começaria sua própria igreja. Não tínhamos nem um ano de idade e experimentamos o que se assemelhava a uma igreja dividida. As pessoas escolheram seus lados, e muitas ficaram presas no fogo cruzado. A nossa pequena igreja atingiu uma mina inesperada, que me deixou cambaleando. Perder as pessoas que nos ajudaram a começar a igreja foi um grande golpe. Perder a amizade foi ainda mais difícil.


    Mas, nada se compara a perder meu mentor no ministério. Por respeito à família, não vou entrar em detalhes. Há partes dessa história que ninguém sabe senão meu amigo, minha esposa e eu. E manteremos isso dessa forma enquanto vivermos. Meu mentor e melhor amigo foi um dos homens de Deus mais incríveis que conheci. Infelizmente, ele lutou com a depressão e foi atormentado pelos pecados do seu passado. Quando tive de confrontar meu herói com algo com que ele precisava lidar, o encontro azedou. Depois de explodir comigo, ele saiu do quarto e disse-me coisas que, tenho certeza, desejou não ter dito.


    Assumi que teríamos a chance de resolver as coisas. Essa chance, contudo, nunca veio. Sua esposa me chamou dias depois em pânico, explicando que ela encontrou seu marido morto, pendurado em uma corda amarrada em torno de uma viga em sua garagem. Alguns dias depois, sobrecarregado com coisas que nunca poderia revelar sobre suas lutas, eu oficiava o funeral do meu melhor amigo e mentor.


    Esse evento mudou a minha vida para sempre.


    A promessa de que Deus me quebraria era verdadeira. Comecei confiante, corajoso e cheio de fé. Um ano depois, na fábrica da nossa igreja, perguntei-me por quanto tempo mais eu poderia continuar. Se liderar uma igreja fosse sempre tão difícil assim, eu não sabia se tinha o que era necessário para ser um pastor.


    Algum tempo depois, eu estava em uma conferência de pastores, ainda sangrando espiritualmente pelas recentes feridas. Sentado na segunda fileira, chorei durante toda a palestra dada pelo Dr. Sam Chand. Ele explicou que os melhores líderes tiveram de suportar mais dor, e que muitas pessoas nunca poderiam ter mais influência porque não tinham um limite de dor de liderança grande o suficiente. O Dr. Chand explicou: “Se você não está sentido dor, você não está liderando”.


    E foi assim que comecei a aprender as lições que acredito que Deus queria ensinar-me.


    Aqui estão algumas das coisas que Deus me mostrou sobre a dor:


    • Quanto mais evito um problema, maior ele se torna geralmente. Se eu tiver coragem para suportar pequenas quantidades de dor e fizer o que é certo no início, evitarei maiores doses de dor mais tarde.


    • A dor é uma parte do progresso. Qualquer coisa que cresce experimenta alguma dor. Se eu evito toda dor, estou evitando o crescimento.


    • Geralmente, a diferença entre onde estou e onde Deus quer que eu esteja é a dor que não desejo suportar. Fazer o que é certo, por mais difícil que seja, é uma característica rara no ministério. A maioria escolhe o fácil. Devemos escolher o certo acima do fácil.


    • Deus é sempre fiel. Mesmo quando a vida está difícil, Ele sempre está trabalhando para o nosso bem. A dor nos ensina a dependermos dele e purifica os nossos motivos. Ela nos mantém humildes e move-nos a orar.


    Olhando para trás, para todas as decisões difíceis, mal-entendidos, acusações falsas, relacionamentos amargos e perdas dolorosas, eu nunca mais gostaria de suportar qualquer coisa dessas novamente. Sei que há ainda mais dor ao virar a esquina, mas eu nunca mudaria o que Deus fez em mim através desses tempos difíceis. Por causa do que fez em mim, Ele agora pode fazer mais através de mim. Hoje, encontro-me agradecendo a Deus por quebrar-me. Mesmo que seja doloroso, vale a pena o progresso pela dor. E é uma honra sofrer de uma maneira tão pequena por Aquele que sofreu e deu tudo por nós.

  


  É inevitável, inescapável. Por sua própria natureza, a liderança produz mudanças, e estas — até mesmo um crescimento ou um progresso maravilhosos — sempre envolvem pelo menos uma medida de confusão, de perda e de resistência. Para colocar isso de outra forma: liderança que não produz dor ou está em uma curta temporada de bênção incomum ou não está realmente fazendo a diferença. Então,


  Crescimento = Mudança
Mudança = Perda
Perda = Dor


  Logo,


  Crescimento = Dor


  Quando os líderes em qualquer área precisam mover indivíduos e organizações de um estágio para outro — da estagnação à efetividade ou do sucesso ao significado —, inevitavelmente eles enfrentam confusão, passividade e resistência absoluta da parte daqueles que estão tentando liderar. É totalmente previsível. Qualquer pesquisa com líderes empresariais mostra esse padrão nas respostas dos membros da equipe. Equipes de pastores e congregações não são exceção. A longa história da igreja mostra que o povo de Deus é ainda mais confuso, mais passivo e mais resistente quando seus líderes apontam o caminho para cumprir os propósitos de Deus. O guru organizacional Peter Drucker observou que os quatro empregos mais difíceis na América são, sem uma ordem particular: presidente dos Estados Unidos, presidente de universidade, presidente de hospital e pastor. (Estive em dois desses papéis: pastor e presidente de universidade.) Se você é um líder de igreja e está lutando ao cumprir seu papel, você está em boa companhia!


  A imagem pública dos líderes de igreja pode ser de pessoas gentis que leem na maior parte do tempo, quando não estão visitando pessoas no hospital. Certamente, ler e cuidar dos doentes e necessitados são partes importantes da liderança espiritual, mas o público não vê a incrível complexidade e as tensões persistentes que acontecem nos bastidores.


  Isso não deveria ser uma surpresa


  Os princípios e práticas neste livro são dirigidos principalmente a pessoas que ocupam cargos de liderança em ministérios e organizações sem fins lucrativos. Isso inclui pastores, funcionários e líderes voluntários. As histórias e ideias aqui, no entanto, não se limitam ao domínio do ministério. Elas se aplicam a líderes em empresas e em todos os outros tipos de organização. Todo líder sente dor.


  Na verdade, a liderança — toda liderança — é um ímã para a dor, que vem de muitas formas. Recebemos críticas por decisões ruins pelas quais as pessoas nos culpam, e recebemos críticas até por boas decisões, porque mudamos o amado padrão. Quando as pessoas sofrem uma crise, preocupamo-nos profundamente com elas, em vez de dar-lhes respostas simplistas (ou explodi-las). “Carregamos o fardo delas”, o que significa que, pelo menos, parte do peso de sua perda e dor de coração cai sobre nós. Sofremos quando nossos planos não se materializam ou nossos esforços falham, e enfrentamos desafios inesperados quando nossos planos são bem-sucedidos e experimentamos um surto de crescimento. Ao longo do caminho, não somos imunes aos estragos da traição daqueles em quem confiamos, à inveja dos nossos amigos e ao desgaste por estarmos simplesmente exaustos de todas as lutas ao liderar pessoas — especialmente o povo de Deus.


  
    Não sou uma teóloga ou uma acadêmica, mas estou muito consciente do fato de que a dor é necessária a todos nós. Na minha própria vida, acho que posso dizer honestamente que, da mais profunda dor, veio a convicção mais forte da presença de Deus e do Seu amor.


    Elisabeth Elliott

  


  Alguns líderes se sentem algemados por falhas ou dores do passado. Outros olham para um futuro incerto e se sentem paralisados. Consultei líderes cujas igrejas e organizações sem fins lucrativos cresceram de algumas centenas para vários milhares, mas eles se sentiam sobrecarregados porque não tinham ideia de como gerenciar uma organização daquele tamanho. Alguns desses líderes têm dificuldade em articular a visão que Deus colocou em seu coração. Quase podem sentir o futuro, mas todos eles recebem olhares vazios quando tentam explicar a direção que Deus lhes deu. Para a maioria, a preocupação financeira é uma tensão quase constante. A fusão de novos funcionários e voluntários com uma equipe já existente pode fazer com que todos se sintam confusos. E, às vezes, um líder tem de cavar fundo para encontrar a coragem para demitir um amigo. O mal-entendido, o conflito e todos os outros tipos de estresse chegam à nossa vida pessoal a partir de nossa família, nossos funcionários e equipes de liderança, nossa igreja e nossas comunidades. Às vezes, como Moisés, queremos gritar: “Deus, por que você me deu essas pessoas obstinadas?”.


  Em um retiro para pastores que estavam pensando em deixar o ministério porque estavam esgotados, o diretor perguntou: “Por que você entrou no ministério anos atrás? Quais foram suas esperanças, suas aspirações e suas expectativas?”.


  Dos 12 ou mais pastores profundamente desencorajados na sala, todos, exceto um, observaram que tinham uma visão idealizada do ministério quando o iniciaram. Durante a conversa, gradualmente, ocorreu a um ou dois deles que seu idealismo os havia configurado para uma decepção destruidora. Eles ficaram surpresos — chocados! — quando encontraram dificuldades no ministério e, no entanto, Deus não os resolveu de forma clara e rápida. Um comentou: “Eu tinha certeza de que ‘as bênçãos de Deus’ significavam que as coisas correriam bem e que o crescimento aconteceria naturalmente. Talvez, se tivesse percebido que as dificuldades fazem parte do currículo de Deus, eu não tivesse ficado tão devastado”. Seus olhos arregalaram quando essa percepção atingiu-o. “E as mágoas que me destruíram teriam sido as ferramentas de Deus para moldar a mim e a minha igreja. Oh, cara, eu perdi isso. Eu realmente perdi”.


  Em conferências, mesas-redondas e consultas, conversei com muitos líderes cristãos que não eram idealistas no início de seu ministério, mas certamente não esperavam o nível de conflito, desânimo e luta que suportaram quando estavam “fazendo a obra de Deus da maneira de Deus”. Eles estavam cegos pela dor, e muitos deles assumiram que algo estava terrivelmente errado com Deus ou com eles, porque a dor não desapareceu rapidamente. A solução deles era fazer qualquer coisa que parasse a dor. Eles não perceberam que essa era exatamente a resposta errada. O entorpecimento não é uma resposta viável. Na verdade, isso sempre agrava os problemas. É o que chamo de “lepra da liderança”.


  Terminações nervosas


  Em seu livro On Death and Dying, Elisabeth Kübler-Ross observou a progressão dos pacientes que estavam morrendo à medida que enfrentavam os estragos de sua doença. Ela notou que eles passavam por estágios definíveis de tristeza: negação, raiva, barganha, luto (ou tristeza) e aceitação.1 Outros observaram que as pessoas passam por essas etapas em qualquer tipo de perda significativa. Os líderes também as experimentam.


  Quando a realidade da dor aparece, a primeira resposta é muitas vezes: “Isso não pode estar acontecendo!”. Isso é negação.


  Então, quando o líder não pode ignorar a verdade dolorosa, a raiva aparece — com relação à causa, a si mesmo, a Deus ou a qualquer outra pessoa que venha à mente.


  Uma reação natural e normal para frustrar a dor é a barganha. A pessoa tenta instintivamente fazer um acordo: “O que eu posso fazer para me livrar da dor e voltar ao normal?”. Parece uma pergunta perfeitamente válida, mas é mais uma fuga do que a coragem para enfrentar os fatos difíceis.


  Lenta e gradualmente, a pessoa desiste de fazer algum tipo de negociação para sair da dor. A perda toma forma, é quase palpável, e a tristeza profunda enche o coração. Esse estágio pode parecer muito com a depressão, mas há uma luz no fim do túnel.


  Mais cedo ou mais tarde, a pessoa experimenta uma esperança renovada. Novas ideias — que não poderiam ter sido aprendidas de outra maneira — tornam-se tesouros encontrados na escuridão. A pessoa agora tem mais compaixão, alegria mais profunda e mais amor para compartilhar com os outros.


  Os estágios do sofrimento não são lineares. As pessoas podem avançar e retroceder em ciclos mais profundos de percepção da dor. É um processo bagunçado e feio, mas é essencial que as pessoas façam as pazes com a dor.


  A resposta humana normal à dor é fazer qualquer coisa, exceto enfrentá-la. Minimizamos o problema (“oh, não é realmente tão ruim”), desculpamos aqueles que nos feriram (“ela realmente não quis dizer isso”), ou até mesmo negamos que isso aconteceu (“Que conflito? Que traição? Que Dor? Não sei do que você está falando!”).


  
    A dor não é um mal, a menos que ela nos conquiste.


    Charles Kingsley

  


  A dor, porém, não é o inimigo. A incapacidade ou falta de vontade de enfrentar a dor é um perigo muito maior. Eu cresci na Índia onde vi milhares de leprosos. Muitas vezes, eles perdem narizes, orelhas, dedos das mãos e dedos dos pés, mas não porque sua carne apodrece — isso é um equívoco comum. As várias partes do corpo tornam-se severamente danificadas porque eles não sentem os sinais de alerta de dor para ficar longe de perigos. O Dr. Paul Brand trabalhou com leprosos na Índia e nos Estados Unidos. Em The Gift of Pain, com coautoria de Philip Yancey, Brand conta a história de Tanya, de quatro anos de idade. Quando sua mãe trouxe Tanya para o hospital nacional de hanseníase em Carville, Louisiana, o Dr. Brand percebeu imediatamente que a menina parecia totalmente calma enquanto ele tirava as ataduras manchadas de sangue e examinava seu tornozelo deslocado. À medida que o médico movia suavemente o seu pé para avaliar a extensão do dano, Tanya parecia entediada. Ela não sentia nenhuma dor.


  Sua mãe explicou que ela percebeu o problema de Tanya pela primeira vez quando a menina tinha apenas 18 meses de idade. Ela havia deixado sua filha em um cercado de papel durante alguns minutos. Quando voltou, viu uma pintura de dedo de Tanya com grandes redemoinhos vermelhos na folha. Ela não se lembrava de ter dado à sua filha tinta alguma. Quando se aproximou, ela gritou de horror. Tanya tinha mordido a ponta de seu dedo e estava usando seu sangue como tinta! Quando sua mãe gritou, a menina olhou para cima com “riscas de sangue nos dentes”.


  Tanya sofria de uma doença genética rara chamada indiferença congênita à dor, uma condição muito parecida com a lepra. De qualquer forma, ela era uma menina saudável, mas não sentia nenhuma dor. Sete anos depois, a mãe de Tanya chamou o Dr. Brand para dizer-lhe que a pequena menina tinha perdido as duas pernas para a amputação, bem como a maioria dos dedos. Seus cotovelos foram constantemente deslocados, e ela sofreu sepse de úlceras na ponta de suas mãos e pernas. Ela tinha mordido a língua com tanta força que estava inchada e lacerada.


  Anos antes, o pai de Tanya a havia deixado, porque ele não conseguia lidar com o estresse de criá-la — ele a chamou de “um monstro”. O Dr. Brand observou: “A Tanya não era um monstro, mas, sim, apenas um exemplo extremo — uma metáfora humana, realmente — da vida sem dor”.2


  A lepra pode ser contagiosa, mas o Dr. Brand assegurou aos colegas do hospital que eles não estavam em perigo. Então, uma noite depois de um voo da América para Londres, o Dr. Brand foi para o hotel e começou a despir-se para a cama. Quando tirou um dos sapatos, ele percebeu que não tinha sensação em seu pé. O entorpecimento o aterrorizou! Ele encontrou um alfinete e colocou-o na pele abaixo do tornozelo. Nada. Ele o empurrou para dentro de sua carne. Dessa vez, apareceu sangue, mas, ainda assim, ele não sentiu dor.


  Durante toda a noite, deitado em sua cama, o Dr. Brand ficou com sua mente acelerada imaginando sua nova vida como leproso. Como isso afetaria a sua vida pessoal? Ele teria de deixar seus familiares e viver em uma colônia para que eles não pegassem isso? Que garantia ele poderia agora dar às pessoas de sua equipe de que elas, também, não contrairiam a doença?


  Na manhã seguinte, ao amanhecer, o Dr. Brand pegou um alfinete e enfiou-o no tornozelo. Dessa vez, ele gritou. Isso machuca! A partir desse dia, sempre que sentia desconforto por um corte, uma náusea ou qualquer outra coisa, ele respondia com genuína gratidão: “Graças a Deus pela dor!”.3


  Olhos frescos, corações abertos


  Tanya e milhões de outros que não têm a capacidade de sentir dor sofrem de uma deficiência severa e involuntária, mas o restante de nós, geralmente, opta por ficar entorpecido e sofrer as consequências. Muitos líderes pensam que têm de aparentar um rosto feliz (ou, pelo menos, um rosto estoico) para as pessoas em suas organizações, então eles se recusam a admitir seu desânimo, seu desapontamento e sua desilusão — até mesmo para si próprios — ou tentam atrasar sua dor . Eles dizem ao seu cônjuge, preocupados (e, talvez, enraivecidos): “Assim que a campanha de construção acabar, o novo programa de música estiver em vigor, o novo membro da equipe for contratado ou algum outro benchmark for alcançado, eu posso descansar, e o estresse diminuirá”. Para os pastores e todos os outros líderes, ignorar a dor é a lepra da liderança. Isso pode prometer o ganho em curto prazo para evitar desconforto, mas tem consequências devastadoras em longo prazo.


  
    A dor serve para despertar-nos. As pessoas tentam esconder suas dores, mas elas estão erradas. A dor é algo para transportar, como um rádio. Você sente sua força na experiência da dor. Está tudo no modo como você a carrega. É isso o que importa. A dor é um sentimento, e seus sentimentos são parte de você. São sua própria realidade. Se você se envergonha deles e os esconde, está deixando a sociedade destruir sua realidade. Você deve defender seu direito de sentir sua dor.


    Jim Morrison, Nobody Gets Out of Here Alive

  


  Paradoxalmente, os cristãos, muitas vezes, têm mais dificuldade em lidar com a dor pessoal do que os incrédulos. Eles olham as promessas de Deus e concluem que Ele deve preencher suas vidas de alegria, amor, apoio e sucesso. Isso é ler a Bíblia de forma seletiva. As Escrituras afirmam — de forma clara e frequente — que a dor duradoura é uma das maneiras, talvez a principal forma, pelas quais Deus trabalha Sua graça profundamente em nossa vida.


  Para os líderes da igreja, a dor é penetrante e persistente. As pessoas que estão envolvidas em qualquer forma de liderança da igreja — e especialmente pastores — veem mais o submundo da vida do que membros de qualquer outra profissão. Os agentes de corretoras de seguros observam aqueles que vêm a eles para proteção contra perda; os banqueiros e corretores de hipoteca veem pessoas que têm necessidades financeiras; os médicos tratam problemas físicos; e os mecânicos olham sob o capô do carro — nenhum deles olha para o coração das pessoas, como faz um pastor. Nenhuma dessas pessoas vê alguém no apogeu e no perigeu de sua vida — tempos de grandes celebrações, como casamentos e nascimentos, e tempos de perda mais profunda, como divórcio, doença e morte. Os pastores estão expostos às maiores esperanças e às feridas mais profundas daqueles que estão sob seus cuidados. E isso não é temporário; é do útero ao túmulo.


  Um dos meus amigos riu quando me disse que os pastores estão presentes nos três eventos mais críticos da vida de uma pessoa: nascimento, vida e morte. O pastor está lá quando um bebê nasce e uma mãe morre. O pastor comemora com um casal quando este se muda para uma nova casa, e ele o conforta quando a empresa hipotecária toma essa casa de volta. O pastor se alegra quando as pessoas são promovidas no trabalho e se aflige com elas quando estão desempregadas. O pastor está entusiasmado com os pais quando seus filhos ganham prêmios e bolsas de estudo e ele vai até a prisão quando têm de pagar fiança para filhos rebeldes. Ele está cheio de esperança quando as pessoas estão no altar e dizem: “Eu aceito”, e chora com elas quando resmungam: “Eu desisto”. Os pastores estão expostos aos sonhos e aos temores das pessoas em todas as fases da vida. No período de uma hora, um pastor pode receber vários relatórios brilhantes e muitas mensagens sobre tragédias. Esse papel na vida das famílias é uma honra incrível, mas produz uma pressão tremenda e, muitas vezes, uma dor vicária excruciante. Se os pastores não forem cuidadosos, a dor cumulativa pode esmagar a vida deles — figurativa e literalmente.


  Fazendo amizade com a dor


  Necessitamos de uma nova perspectiva. Precisamos fazer amizade com a nossa dor. Em um artigo recente para o New York Times, o colunista David Brooks ofereceu uma visão surpreendentemente bíblica do poder da dor. Ele observou que os americanos estão obcecados pela busca da felicidade, mas, muitas vezes, sentem-se vazios, sozinhos e inúteis. Ele observou: “As pessoas atiram para a felicidade, mas se sentem formadas mediante o sofrimento (…). A felicidade quer que você pense sobre maximizar seus benefícios. A dificuldade e o sofrimento enviam você em um curso diferente”. Brooks compartilha esta visão: “A resposta correta a esse tipo de dor não é prazer. É santidade (…) colocando as experiências difíceis em um contexto moral e tentando redimir algo ruim, transformando-o em algo sagrado”. No processo, podemos não sair curados; nós saímos diferentes.4


  Os líderes da igreja podem olhar aqueles que estão fora da família da fé como bons exemplos daqueles que foram transformados pela experiência da dor. Quando Lou Gerstner se tornou presidente e CEO da IBM em 1993, a empresa estava com problemas. Durante sua primeira reunião, a equipe de liderança discutiu a estratégia da IBM. Quando aquela reunião de oito horas terminou, Gerstner disse que não entendia nada; era como se os outros líderes falassem uma língua diferente.


  Essa reunião, tão dolorosa quanto foi, revelou-lhe exatamente o que ele estava enfrentando para tornar a empresa rentável. Eventualmente, ele teve de transformar a cultura poderosa da IBM, uma cultura que a tornou famosa e bem-sucedida nos anos 60 e 70. Imagine ser um estranho para a empresa e ter de transformar um ícone como a IBM. Como ele fez isso?


  Gerstner fez amizade com sua dor. Ele abraçou a dor de transformar toda a cultura da IBM, a dor de centralizar o que se tornou uma operação muito individualista e a dor de fazer hambúrguer com as vacas sagradas da empresa — processos operacionais que foram considerados procedimentos operacionais padrão antes de ele chegar. Ao abraçar essas dores, ele transformou a IBM.


  Os atletas, muitas vezes, jogam enquanto estão sentindo dor. Eles sabem que têm de fazer amizade com a dor deles. Um jogador da NFL diz que jogar futebol é como “estar em um acidente de carro todos os dias”.5 Por que eles continuam fazendo isso? Porque eles adoram jogar e entendem que suas aflições e suas dores são o preço que devem pagar para ficar em uma equipe e competir no campo.


  Abraçar sua dor nunca é fácil. Todos os líderes devem suportar a dor da crítica. Você não pode ser um líder e evitar ser criticado. Tudo o que o presidente dos Estados Unidos diz e faz é intensamente examinado por Republicanos e Democratas. Todos os domingos de manhã, o programa de entrevistas disseca as políticas e ações do chefe-executivo. É preciso ser casca grossa para ser o presidente.


  Alguns anos atrás, quando Camilla Parker Bowles, a Duquesa de Cornwall, visitou a América com Charles, o Príncipe de Gales, a mídia criticou-a pelo que ela usava e pelo que não usava. Eles escreveram sobre quantas mudanças de roupa ela trouxe para uma visita de oito dias. Imagine ser Camilla e ler um artigo que dizia que ela parecia “desleixada”. Isso é doloroso. Porém, se você quer ser uma princesa ou um presidente — ou ocupar qualquer tipo de cargo de liderança — é com isso que você tem de lidar.


  Fazer amizade com a sua dor faz parte da liderança. Nossas dores nos dizem que estamos nos movendo na direção certa. Novas dores sempre serão uma parte da sua vida enquanto você continua subindo a escada rumo ao seu destino.


  Há, é claro, muitas fontes de dor. Algumas delas são autoinfligidas e devem ser evitadas ou resolvidas o mais rápido possível. Entretanto, outros tipos de mágoa não podem ser evitados se nos comprometermos a sermos líderes fortes, atenciosos e visionários que fazem a diferença na vida de indivíduos e comunidades. A dor não é uma intrusão na vida dos líderes espirituais; ela é um elemento essencial para moldar a vida do líder. O estudioso do Novo Testamento N. T. Wright observou que Deus cumpre Seus propósitos por meio da dor. Em sua explicação de como a Igreja primitiva enfrentava dor, ele notou:


  Os cristãos primitivos entenderam que sua vocação como seguidores de Jesus incluía (…) seu próprio sofrimento, mal-entendido e morte provável (…). O sofrimento dos seguidores de Jesus é (…) não apenas o inevitável acompanhamento da realização do propósito divino, mas também, na verdade, faz parte dos meios pelos quais esse propósito é cumprido.6


  Nos primeiros séculos da igreja cristã, a igreja experimentou um crescimento explosivo. Porém, essa não era uma época iluminada para os crentes. Eles sofreram uma tortura incrível nas mãos do Império Romano. Os cristãos foram perseguidos e esquartejados, colocados em estacas e incendiados, despedaçados por animais selvagens e torturados com furos em suas cabeças, nas quais o chumbo era derramado — e então eles experimentavam os efeitos devastadores de duas pragas pesadas. Por meio de tudo isso, as pessoas viram algo que nunca tinham visto antes: esperança, fé e amor. E milhões foram atraídos para Cristo.


  Em Reaching for the Invisible God, o autor Philip Yancey relatou sua descoberta de que a fé de Basílio de Cesareia era chamada de “ambidestra”, porque ele segurava as bênçãos de Deus na mão direita e as dificuldades da vida em sua mão esquerda, confiando em Deus para usar ambas para realizar seus divinos propósitos dentro e por intermédio dele.7 Todos nós precisamos de uma fé ambidestra.


  Seu chamado


  Você quer ser um líder melhor? Aumente o limite da sua dor. Você quer que sua igreja cresça? Você quer que sua empresa atinja metas mais elevadas? A relutância em enfrentar a dor é a sua maior limitação. Não há crescimento sem mudança, não há mudança sem perda, e não há perda sem dor.


  Você crescerá apenas até o limite da sua dor.


  Se você não está sentindo dor, não está liderando. Sua visão para o futuro tem de ser grande o suficiente para impulsioná-lo a enfrentar as mágoas e as lutas que você encontrará ao longo do caminho.


  Contudo, este livro não é um tratado teológico sobre a dor. Existem vários livros excelentes, que eu recomendo, para dar às pessoas uma análise bíblica da dor.8 Meu objetivo é fornecer uma compreensão concreta e prática da dor que nós experimentamos, então a interpretamos com mais precisão e aprendemos as lições que Deus tem para nós. Se virmos a dor como apenas um intruso indesejável, deixaremos de fazer as perguntas certas, e nossa mágoa será desperdiçada. Nestas páginas, evitaremos (como a praga!) respostas simplistas às questões mais difíceis da vida. Este é um livro implacavelmente honesto e muito prático. Examinaremos os princípios e as práticas que fazem da nossa dor um meio de cumprir os propósitos de Deus para nós, nossas igrejas e nossas comunidades.


  Meu pai era pastor, e eu fui pastor. Eu lido com pastores e CEOs todos os dias, e palestro em conferências de liderança. Se você é um líder na igreja, eu sou como você. Eu entendo suas esperanças e suas feridas, porque estive lá e ainda estou lá todos os dias. Quando comecei a fazer consultas com os líderes, pedi a Deus dois dons: preocupação e favor desapegado. Sempre recebo ligações de alguns dos principais líderes do mundo. Eles são os CEOs/líderes/pastores seniores de suas igrejas. Eles não me ligam porque querem ouvir histórias interessantes ou passar o tempo porque estão aborrecidos. Eles me ligam porque estão com dor e querem algumas respostas. Eu tenho de convencê-los de que o remédio causará mais dor antes de sentirem algum alívio. Para se fortalecerem, eles têm de ir mais fundo. Por quê? Porque, como um paciente em cirurgia, você deve estar disposto a sentir-se pior antes que possa sentir-se melhor. Este livro é sobre o que eu aprendi acerca da dor da liderança. E essas lições nunca são fáceis.
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